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RESUMO: Devido às características geológicas peculiares do litoral de Torres/RS, o 

município compõe a Proposta de Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, com um 

geossítio de relevância internacional, o Parque da Guarita. No cenário costeiro do RS, 

o município detém paisagem singular devido ao seu geopatrimônio que combina 

afloramentos rochosos e depósitos arenosos. O território configura um “hotspot da 

geodiversidade”, integrando grandes cânions à planície costeira. Neste aspecto, 

interagem políticas e instrumentos de gestão costeira, pois lidam diretamente com 

aspectos físicos da natureza. Este trabalho propõe uma visão integradora entre as 

oportunidades de melhoria na gestão costeira municipal, com a inserção das Unidades 

de Conservação (UCs) e do Projeto Geoparque na temática. Este trabalho consiste no 

levantamento dos instrumentos de gestão costeira e das áreas protegidas existentes 

no município de Torres. Analisou-se as interações destes instrumentos com o Projeto 

Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul. Os geoparques são territórios povoados e 

com limites definidos, onde são combinadas estratégias de proteção e promoção do 

geopatrimônio vinculadas ao desenvolvimento local sustentável, respaldado pelas 

autoridades locais, o que se sobrepõem aos objetivos da gestão costeira integrada. 

Para a elaboração deste trabalho foram realizadas pesquisas bibliográficas e 

documentais. Apesar da existência de diversos instrumentos de gestão, muitas vezes 

a conservação dos ambientes protegidos fica comprometida pela carência de 

integração dos órgãos das diferentes esferas nas ações de gestão. Com ações 

integradas entre a gestão municipal, as UCs locais e o Projeto Geoparque Caminhos 

dos Cânions do Sul, Torres poderá se abrir para uma nova oportunidade, a 

disseminação do geoturismo no município, valorizando seus ambientes naturais 

protegidos e promovendo a conscientização ambiental. Para isso é necessário 

aproximar os gestores envolvidos e inserir os atores sociais locais no debate e 

planejamento de ações visando a otimização da gestão costeira viabilizada pela 

implementação do geoturismo no município


